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			UMA QUESTÃO DE
ESCOLHAS E DE TERMOS
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			Politeísmo é um termo guarda-chuva utilizado para indicar todas as crenças que se desenvolvem em torno de um panteão, ou seja, em torno de múltiplos deuses. As religiões politeístas são, portanto, aquelas que acreditam que existem divindades diferentes, com responsabilidades distintas. Dentro dessas religiões há diferentes compreensões do divino e da natureza da relação dos seres humanos com os deuses.

			O politeísmo pode ser observado em todos os continentes do mundo, em praticamente todos os tempos cronológicos. De fato, seria verdadeiramente impossível realizar um apanhado de todas as religiões politeístas que já existiram e que ainda existem. Assim, sempre que nos aventuramos no tema, precisamos fazer escolhas e recortes. O que é politeísmo fez a opção de focar nas religiões da antiguidade e da Idade Média, no Oriente Próximo e na Europa ocidental.

			Dessa maneira, começaremos nossa discussão escolhendo a região entre os rios Tigre e Eufrates, no atual Iraque, a antiga Mesopotâmia. Veremos como diferentes povos, que por lá estiveram, organizaram diferentes sociedades, com suas crenças, cultos e práticas próprias. Depois, ainda no Crescente Fértil, vamos seguir para o Egito Antigo e para o Império Persa, procurando entender as expressões religiosas dessas civilizações com relação à construção da figura do Faraó e do Imperador e como rituais e símbolos ligados aos deuses permeavam o cotidiano.

			No continente europeu, Grécia e Roma nos levarão a discutir as fronteiras entre o público e o privado na crença e na prática religiosa. Então, nos voltaremos para os celtas e para os vikings e como esses dois povos – que se encontravam no Mar do Norte, particularmente na Irlanda – levaram consigo seus deuses quando atravessaram o continente, desbravaram os mares e conquistaram diferentes terras. Por fim, nos perguntaremos sobre os motivos que decretaram o fim dessas experiências religiosas politeístas e discutiremos a forma como o mundo contemporâneo consome as religiões dessas sociedades, transformando-as em filmes, séries, livros, desenhos animados e games.

			Esperamos com isso despertar a curiosidade para organizações tão distintas quanto fascinantes, ajudando o leitor a construir um panorama do que foi o politeísmo na Antiguidade e na Idade Média e como algumas dessas religiões surgiram, se organizaram, se espalharam e, por fim, deixaram de existir. Antes disso, porém, precisamos falar um pouco sobre termos, conceitos e palavras que encontraremos ao longo deste pequeno volume.

			Já explicamos o primeiro deles no parágrafo inicial e que constitui o próprio título deste livro, ou seja, politeísmo. De origem grega, o termo indica religiões que acreditam em vários ou muitos (poli) deuses (théos). Na outra ponta do espectro está o ateísmo, ou seja, a não crença em deuses. O ateísmo pode ser a negação total e categórica da divindade – noção conferida a quem se alinha a uma filosofia materialista e acredita que só existe aquilo que podemos ver e tocar – ou ainda uma crença religiosa que não passe pela existência de um ou mais deuses, mas sim, de forças, energias ou espíritos. Há quem diga que o Budismo, por exemplo, é uma religião ateia, visto que Buda, o Iluminado, não é exatamente um deus, mas um exemplo a ser seguido. Mas deixaremos essa discussão para outro volume dessa coleção.

			Entre o politeísmo e o ateísmo está o monoteísmo, a crença em um único deus. Tradicionalmente, associamos o monoteísmo ao judaísmo, ao cristianismo e ao islã, que são, de fato, as três religiões abraâmicas mais importantes. Não podemos, contudo, esquecer a Fé Baha’i, que se autodenomina a quarta religião monoteísta; e, mais adiante, veremos o zoroastrismo, religião persa que algumas pessoas entendem que tenha sido monoteísta. Aliás, é também o zoroastrismo que nos leva a mais uma categoria, sobre a qual vamos discorrer, que é o dualismo, ou seja, a crença em dois deuses; normalmente, um que representa o bem e outro que representa o mal.

			Além dessas quatro categorias, precisamos mencionar também o animismo, que representa crenças baseadas nas forças da natureza. Religiões animistas cultuam árvores, formações rochosas, ventos, relâmpagos etc. Muitos povos nativos da América, por exemplo, tinham religiões animistas, que podiam ou não personificar essas forças da natureza, quer dizer, podiam ou não dar um nome e atributos, que costumam ser humanos, para manifestações não humanas. “Os Mbuti da África, por exemplo, consideram a floresta como a fonte sagrada da morte e da vida. As religiões animistas incluem frequentemente xamãs, figuras carismáticas que se acredita que possam comunicar-se com espíritos e influenciá-los” (JOHNSON, 1997, p. 17).

			É importante dizer aqui que, embora os xamãs sejam associados às religiões animistas, não estão presentes apenas nelas. “O xamanismo não é propriamente uma religião, mas um conjunto de métodos extáticos e terapêuticos, cujo objetivo é obter o contato com o universo (...) invisível dos espíritos e [seu] apoio (...) na gestão dos assuntos humanos” (ELIADE e COULIANO, 1998, 267). Sobrevivem práticas xamânicas não apenas entre povos autóctones, que lutam pela manutenção de suas crenças, mas também em outros espaços; por exemplo, no catolicismo popular brasileiro ou na Coreia, onde a prática está bastante ligada às mulheres e tem um caráter protetivo e divinatório e não se atrela a nenhuma estrutura religiosa específica.

			Durante muito tempo, os teóricos da História das Religiões propuseram que teria havido uma espécie de processo evolutivo nas religiões, que teriam começado animistas, teriam evoluído para o politeísmo, dali para o dualismo (embora não necessariamente), chegando, finalmente, ao monoteísmo. Essa leitura vem caindo em desuso hoje em dia, porque traz uma premissa de superioridade do monoteísmo sobre outras formas de crer, o que está ligado, normalmente, a uma leitura etnocêntrica, ou seja, marcada pelo ponto de vista cultural de quem propõe a explicação. Além disso, como sugere Seth D. Kunin, em seu livro Theories of Religion (2011), estudos etnográficos não nos trouxeram nenhum dado empírico que sustente essa proposta.

			Nas religiões em que existem deuses, estes podem ser representados de três formas diferentes. Como vamos falar sobre cada uma delas neste livro, convém defini-las. A primeira representação é feita sob a forma de homem (pense em Zeus ou Odin); esses são os deuses antropomórficos. A segunda é feita sob a forma de animais, os deuses zoomórficos, como o touro Ápis, no Egito. Por fim, existem aqueles deuses, como o assírio Sedu, que não estão nem lá, nem cá, são seres humanos e animais: são os deuses antropozoomórficos.

			Outras duas categorias importantes dizem respeito à crença ou não na vida após a morte. Algumas estruturas religiosas entendem que a morte de uma pessoa, de seu corpo, é o fim da vida e da própria existência. Não há uma alma que permaneça eterna, seja num plano superior (ou inferior), seja num ciclo de reencarnação. Essas religiões são chamadas de terrenas. As religiões extraterrenas, por sua vez, são aquelas que acreditam que a vida presa ao corpo material é apenas um estágio e que vamos ter, no além e além dessa vida, outras existências. Veremos que a religião dos mesopotâmicos parece ter sido terrena, o que tem implicações, por exemplo, com a maneira como eles lidavam com os enterramentos; já os vikings, por sua vez, acreditavam que havia vida após a morte e que a recompensa estava atrelada diretamente à maneira como a vida material se encerrava: em batalha ou em tempos de paz.

			Além da noção da boa morte, ou seja, daquela morte desejada, porque implica em recompensas imediatas, o destino das almas depois da morte, para as religiões extraterrenas, está intimamente ligado à compreensão de que há ou não noção de bem e de mal na estrutura da leitura do mundo. Religiões que entendem que existem essas duas categorias e que entendem a busca do bem, como um objetivo para o indivíduo, são religiões éticas; já religiões que abordam o comportamento do mundo e dos seres humanos pelo prisma do equilíbrio da natureza são chamadas de naturais. Os egípcios tinham crenças profundamente éticas, como veremos, pois acreditavam que as pessoas passavam por um rigoroso julgamento depois que morriam e que só poderiam ser recompensadas se, na balança da justiça, seus corações fossem mais justos que as penas. Já os mesopotâmicos, por exemplo, para os quais não havia vida após a morte, não entendiam que o comportamento que busca o bem fosse necessário, uma vez que não há recompensa.

			Também aparecem, ao longo do texto, as noções de religião étnica e de religião universal. A religião étnica é aquela que está ligada a um determinado povo e cuja prática depende da pertença ao grupo étnico em questão. Veremos que, por exemplo, o zoroastrismo, surgido na Pérsia e hoje praticado na Índia, entende-se dessa forma e por isso prefere os casamentos endogâmicos (dentro da própria comunidade). As religiões universais, por sua vez, são aquelas que admitem conversão e que têm por vocação espalhar-se pelos territórios em que chegam. A religião romana, nesse sentido, é universal, bem como híbrida, na medida em que não apenas aceita a conversão para ela própria como também pratica a conversão para a crença do outro, que passa a fazer parte de sua própria crença, ainda que marcada por características que não são mais as originais, mas resultado do contato realizado.

			Outro termo importante a abordar é o das religiões messiânicas. São aquelas que acreditam na chegada de um messias, um salvador, alguém que venha para lutar do lado do bem ou para ajudar a humanidade de alguma forma. É muito comum, mas não obrigatório, que essas religiões sejam escatológicas, ou seja, que acreditem no fim do mundo. Religiões escatológicas podem ser cíclicas, ou seja, podem entender que o mundo termina e recomeça de alguma maneira, ou podem ser lineares, o que significa que o mundo termina e depois dele vem uma nova organização pautada pela interação de deus ou dos deuses que escolhe(m) quem estará de seu lado e quem não estará. Os vikings tinham crenças escatológicas claras, com a espera do Ragnarök; não tinham, contudo, uma leitura realmente messiânica, como é o caso, por exemplo, do judaísmo e do cristianismo.

			De modo geral, quem transmite essas crenças para os seguidores ou fiéis são os sacerdotes, outra categoria de agentes que precisamos levar em consideração. Sacerdotes exercem, nas diferentes religiões, diferentes papéis. Existem aqueles cujo papel é exclusivamente ritualístico e privado; mas há também aqueles que estão intimamente ligados ao Estado e exercem sua função de maneira pública. Há ainda sacerdotes que estão ligados a questões políticas e que participam da administração das sociedades em que estão inseridos; e há outros que ficam retirados da sociedade. Nem todos são considerados como figura sagrada, mas todos interagem dentro dessa esfera, na medida em que suas funções implicam certa proximidade com o divino. Por fim, para que possamos analisar as religiões politeístas, convém definir o que são entidades. Normalmente, usamos o termo quando nos referimos a seres que não são deuses, mas que transitam no supraterreno, ou seja, que são, de alguma forma, não materiais e que se inserem nos ciclos divinos. Estamos falando de gênios, espíritos, demônios, semideuses, fadas, trolls etc.

			Espero, enfim, que agora o leitor possa seguir com mais segurança e tranquilidade nossas descrições. Se dissermos, pois, que uma religião é monoteísta, extraterrena, ética, messiânica e escatológica, sabemos que se trata de uma crença baseada em um único deus, que decreta que existe vida depois da morte, que há bem e mal, que um salvador virá para ajudar no combate do bem contra o mal e que, por fim, chegará, em algum momento, o fim do mundo. 
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